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1 Objetivo

O objetivo deste trabalho de mestrado é a investigação de modelos temporizados para a construção de di-
agnosticadores locais para diagnóstico śıncrono de falhas de sistemas a eventos discretos (SEDs) modelados
por autômatos finitos. Os diagnosticadores locais são calculados com base nos modelos dos componentes
do sistema com o objetivo de evitar o crescimento exponencial do número de estados da planta. A consi-
deração de modelos temporizados pode aumentar a eficiência do diagnóstico śıncrono, uma vez que o tempo
médio para a ocorrência de eventos pode compensar a perda de informação causada pela sincronização de
eventos não observáveis.

2 Justificativa

O diagnóstico śıncrono de falhas é uma abordagem interessante por evitar o uso do modelo completo do
sistema, que tem crescimento exponencial do número de estados com o número de componentes, para o
diagnóstico de falhas em SEDs. Entretanto, essa abordagem está sujeita à perda de informação relacionada
à ocorrência de eventos não observáveis em comum aos componentes do sistema. Com o objetivo de mitigar
esse efeito, outras informações do sistema podem ser usadas, mantendo o cálculo de diagnosticadores locais
baseado apenas nos módulos locais, evitando o crescimento exponencial, no pior caso, para o diagnóstico.

Dentre as abordagens posśıveis que podem ser consideradas, uma possibilidade é o uso de modelos
temporizados para a modelagem dos componentes e para o modelo completo do sistema. O tempo médio
de ocorrência dos eventos pode ser utilizado para compensar a perda de informação relacionada à ocorrência
de eventos não observáveis sincronizantes entre os componentes do sistema. Dessa forma, é posśıvel tornar
o diagnóstico śıncrono mais eficiente, isto é, realizar o diagnóstico mais rapidamente após a ocorrência da
falha, sem aumentar a complexidade computacional envolvida no cálculo dos diagnosticadores locais.

3 Descrição do trabalho

Neste trabalho de mestrado, pretende-se conduzir uma pesquisa investigativa sobre o uso de modelos
temporizados em autômatos para aplicação de técnicas de diagnóstico śıncrono de falhas em SEDs. O
diagnóstico de falhas em SEDs é um tema que tem recebido bastante atenção na literatura [1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14]. Dentre esses trabalhos, é posśıvel categorizar abordagens considerando-se
modelos em autômatos finitos [1, 2, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14] e modelos em autômatos temporizados
[3, 4, 5, 6]. Recentemente, técnicas para o cálculo do máximo atraso para diagnóstico têm sido propostas
tanto para modelos temporizados quanto para modelos não-temporizados [13, 15].

A consideração de uma estrutura temporal nos modelos em autômatos de SEDs pode trazer informações
importantes sobre sistemas e o diagnóstico de falhas desses. Nessa perspectiva, é posśıvel utilizar modelos
temporizados para aumentar a eficácia considerando-se a abordagem de diagnóstico śıncrono de falhas em
SEDs podendo-se, ainda, explorar outras arquiteturas de diagnóstico de falhas. A informação relacionada
ao tempo pode compensar a perda de sincronização em relação aos eventos não observáveis em comum
aos componentes do sistema, levando a um diagnóstico mais preciso e rápido da falha.

Assim, este trabalho irá investigar o uso de modelos temporizados para o diagnóstico de falhas propostos
na literatura. A partir desse estudo, modelos temporizados serão considerados no contexto de diagnóstico
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śıncrono de falhas e então a estrutura de tempo dos modelos será considerada com o objetivo de auxiliar
o diagnóstico śıncrono. Outras arquiteturas além da centralizada podem também ser exploradas.

4 Etapas do trabalho

1. Estudo da bibliografia de diagnóstico de falhas em SEDs;

2. Estudo das diferentes arquiteturas de diagnóstico de falhas em SEDs;

3. Estudo da bibliografia relacionada a modelos temporizados no contexto de diagnóstico de falhas;

4. Estudo de modelos temporizados para aplicação do diagnóstico śıncrono;

5. Proposta de uso da estrutura temporizada para o diagnóstico śıncrono;

6. Comparativo com outras abordagens propostas na literatura;

7. Análise dos resultados;

8. Escrita da dissertação.
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